
U,.L TIMA H ORA .' A eficiente e dinâinica dirdoi'ia da Suclt:dade Dramúlico�Mu�icül '�C;.lylos Ccmcs". (me tem à Rua testa (1 lÚ'ofcssor, histOl'íuclo'r e verea-
dor José Ferreira ela Silva, iniciou construção de uma nova ala a ser anexada ao ttadidoi13) (:di Iício.da Rua 16 de Novembro. - Esta nova ala,

a localizar-se ao lado da Sociedade, na Rua Presidente Kennedy, destina-se a um pequeno auditório, capaz de dar proximidade T!BÍOt' :2l'ltl':,: :::1' dAa:�� .,xrdaEia::..;. '-' A idn[:':, excelente ";:,ôr.n'c to-
.

dos os seus aspectos, virá complementar aquela tradicional casa de espetáculos, oferecendo aos blumenauenses um pouco mais de oportunida.le.para assistir espetáculos artísticos em nos-
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Blumenau foi honrada com soalmente ao Dr. Epílogo de

a visita de técnicos. do Mi- Campos, Diretor do ' Enaino

nístér.o da Ed1.).cação, que Superior do Ministério da

aquívíeram nspacialmente Educação e Cultura, pelo
para realizar estudo sóbre a Prefeito MunicipalDr, Car­

"A NOTíCIA" S,A, viallbl lidade da criação de Ics Curt Zádrozny, víve-oo­
Sucursal de

uma Univers�dade nn Val8 vernndor Dr. .Jorge Konder
Rua 15 de Novembro na 600 do Ilajaí. ' Bornhausen e Diretorda Fa­

Ed. Visconde de Mauá, conj. 507 O trabalho que dssenvoJ-' culdade de Ciências Econô-

Fone: 1436 " BLUMENAU vcrarn l: consequência ele �D- : míeas Dr. Martinho Cardoso

�����""""",!!,:",��""'!";""""",�����=�==��""""",���__ ... , lic;ta\'�o apres�nL;da pcs-! da Veiga,
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ruralmente rico, Pomcl'odC!' (os, Lxecuta uma obra ver- ; nador Catarinense, pelo Prc­

prujeta-se, pouco a pouco, d�de:ramenle di[�na de nula! fc:to citadino e pelo·, Diretor
no c�nár;o municipalista cl::J c qur: enche de crgulho não j ela Faculdade de Ciências
V:l:e do Ilajaí, cmbrea::1cb- ;;ó ,Js pomero�lenses, como ! Eccnômicas ao Rio de

"
Ja­

se com comunas de maior a todos nós qllC integram:.!:; ! neiro, à fim de ali ext'3r,cIa­
território e maiores poss',- a eo:nuniebde a c:Jleevi,1;tde I

'

hiliebcks de arrecadação. de verd� e fértil Vale dO ---- ._--

Este trabalho de desenvoJ- Itajaí,
vimenio e pr:.;gresso, embo-
ra 'iniciado a muito (cmp,),
vem sendo at�vado, presen- �temEnte, graças ao trabalho fIlA � ,_;abne:;:ado e intelige::1te do f"1l. Jllfi> ,_/ Q • .r:;

jovem prefeito dali, indus­
trialista Ralf Knaesel,
L!Uer nat::J, homeln de

grande visão, prOfundo co­

.nhececlor dos problemas de
sua Comuna, consciênl'3 e

capaz, ü Prefe:to Kn:.les31.
vem dando a Pomerode 'o

melhor dos seus esf�Jrç::Js,
no sentido de coloca-la en­

tre as mais pró::::peras da re­

gião, conceito que mereC8,
posição que por justiça lhe
cabe.

�ljtlltq�.IIUllt�tlIUltl''''-Ut'ID'•••t-I'"l.IIIIUM.l.,...•••l.t.'.tltl'.'..Q'._�tAIIl'�1����!1'���-:"'���"-���m"�",,,�,·�·�'-�·-��'�������A" ,
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I Venha conhecer o novíssimo televisol' Semp Alvorada que apresenta beleza e confúl'to para seu lar'com tela de proteção Raybari" alta sensibiEdade,'-somdrontal e,.o;·ql..Ú;:�é:'p'rillci- i
J .

__

paI nas melhores condições de pagame�lt� em Hermes NIacedo s:·�'.j as Lojas famo�.as àa :�ida'de.,'·
"
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Blumenau, 21 de novembro de 1967

Diversos redatores
Direção: SOUZA FILHO

UMA cemul1idade operosa e abnegada, hOje liderada

por um dos seus mais proeminentes filhos, Pomc­
rode obtém pouco a pouco os resultados que merec:

,

por direito e justiça.

RUAS, ESCOLAS E LUZ)

Seu crescimento é flagrante. Pode ser testemu­
nhado por quantos conheceram-na e conhecem-a, pre­
sentemente, através das obras ali levadas a efeito, d8,
sua eletrificação rural, das suas ruas calçadas e pro­
jetadas, do seu plano de escolarização e do seu de­
senvolvimento industrial.

DEVAGAR E SEMPRE
Algumas comunas bras:­

leiras têm se projetado no

cenárib municipalista ver­

de-amarelo, graças à um

crescimen to espantosamente
rápido, favorecido por fa­
tores Os mais diversos,
Outras comunas.r sem as

cportun�dades das primeiras
sem beneficios maiores que
Os seus próprios recursos,

projetam-se também, mas

de maneira lenta, dando ve­

racidade a afirmativa popu:.
lar -- devagar e sempre!
Pomerode é uma dessas

comunas. Seu desenvolvi-,
menta é lento, Seu cresci-

mento, �ndiscutivelmente
prog::-essista, é notado aos

poucos. Desenvolve-se com

a mesma tranquilidade com

qUe vive, Sem pressa, Sem
.correias, Mas de maneira
Jinconteste e eficiente.

O pomerodense, forjado
em boa estirpe, traz dE ber­

ço a tranqu:lidade que o ca­

ratecriza. Suas reações são
medidas e calculadas. Sua

franqueza e hospitalidade,
reconhecidas no Brasil in­
teiro, Seu amor à terra que
Os viu nascer, decantado a­

lém frontei'ras.
Ccmerc:almente capaz, in­

dustrjalmente abastado e
Pre�entemente, em Pome­

rode, desenvolvem-se três
setores diferentes, cada um

'u uu u.ifriTi'iio i.i&if u'i'G, deles mais importante para
a comunidade pomerodense ..

Em cada canto ela c:dadc
se encontram máquin'as e

hQmens, trabalhando ativa­
mente para darem cumpri­
mento ao plano rodoviário
da cidade. Ruas estão sendo
abert::s, projetadas, calçadas
e pavimentadas. Ruas mo­

dernas, largas e amplas,
projetadt1s para além das
necessidades presentes, em

vista,3 ao desenvolvimento
iu !'lirc da c�dade e numa

prova eloquente da visão de
·;,t'º�M.!..!.!_!_!_·_!_!' !_!_�u I •• !LI !!U!.!�'!..!.!..! �1'_'_RllJl!l_��'!.'_'LU}!...!..!..!!JU'3 i

..

seus adlninistradores.
Após batalhar incans:lvel­

mente para a obtencão de

II
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�.1.. ."_ 1.t� � A ii � 11 de �e Pomero9.e,. começa a
"

I' :'"",pt.:r os bcneLclOs da elc-
CIRURGIA - MEDICINA - MATERNIDAJ)E ,I: rU'il'éH,,-!() rural, DUJ11d gran-

CirU1'gia Medicinal de Urçêncfa _ Oxinotr;Tapta flo:,;- IIII
Ue exl,c:1S;10 d!� "eu f,('ITlIóric>

pitalür e a Domicílio _ Ressuscitador - Ra.ios X _,
,rmal, Ju.'itamenfe ondé) se

Radiotempia _ Raios Ultra-Violeta e InÍra-Vermelho
' I for.iam, at.ualmente, Os meios

_ Banco de Sangue _ Ortopedia e T;:au.ma..io10gia I financeiros maiores da Co-

cam Mesa Ortopédica de Albee-comper - Seçção de I mX��p'arad(,J pel.,l' rCI)rO,�_"n-Maternidade com Moderna Sala de Parto� e Berçá- - -

rios - Estufa para Recém-Nascidos, Dibeis e tv,çuo par1:lmentar da regi:'io
Prematuros, n Prefe:to Ralf Knaesel, 0])-

::.1 Hospital Está à' Disposição dos Senhores lVLédicOlS teve junto ao Govêrno Es-

TOdas Dependência.s - Fala a Língua Alemã L:tclual, rccursos capazes de

I dar ao interior de Pomerode
Cs meios indispenSáveis :lO

seu desenvolvimento mais
l'úpido e efetivo.
Outro sClor qUe vcm scn-

cio eu:dado eom cxtrem::Js
carinho e que bem atesta o
interEsse da Administra�ã'o
Municipal de nossa vizinha

��5!!i3�E:=_�":;!3�.�a�m�a$�g!!!&�'!)!!j�3����.!!!!�.�!!'!!!�!'!!��;�����.,�... cidade, é o das escolas.

I Um plano de escolariza-

COMÉRCIO E INDúSTRIA ção, moderno e ef:ciente,
foi elaborado pela Municí-

H JORDAN S A
palidade pomerodense, sub-

, I metido á apreciação ela Se-
,
• • ,.. l: cretaria da Educação e hoje
--- JOINVILLE -- : sendo executado, graças a::J

, valioso auxilio.obedo ciD Go­
vérl10 Estadua!.
Estes lrês set.ores, da

maior importância paSsiveI.
vêm sendo atacados com
eficiência e perseverança,
podendo assegurar-se que,
nUJ11 futuro mu:to breve, se­
jam Uma feliz re:llldade.
A administração municipal

de Pcmerode, liderada pelo
Prefeito Municipal Ra1f
Knaesel e dev�damentc as­

sessorada por homens exps­
rime!ltados c bem 'intencio­
nado,; vem realizando um

quas6 milagre, visto que a

Comuna. com seus parcos re-

,��:....__...;;;;.-....líiiiiiOiiiíiQr9Qiiiiiíiiíiiiiõiõiii�iYõi-i;-i;ii;-;;i-õi-i;·;;;;l;i;-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;_;;;.:J.. CUrSGS, sem grandes. ampa-

Expresso
IVlassarand libense
Linha de JOINVILLE a MASSARANDUBA
Partida de Joinville às 9,15 - 14 e 15 horas;
de Massaranduba para Blumenau, com par­

tida às 6,30 - 10,30 e 16,30 horas,
Agência: RUA 9 DE MARÇO. 372

,

(ao lad.o do Café Expresso)

CURITIBA - JUVEVt - PARANÁ
AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1946,

TELEFONE: 4-1811 (COM REDE INTERNA)

Assemblfia Geral Extraordinária

- la. CONVOCAÇãO --

São convidados os Srs. acionistas da "Comércio
e Indústria H. Jordan S.A," para a Assembléia Ge­
ral Extraordinária, a realizar-se no dia 22 dê ds­
zembro de 1967, às 10 horas, na seele social Com a
seguinte ordem do dia:

'

1. -- Aumento do capital social;
2. ,-'- Alteração dos estatutos sociais,

Jóinville, 17 de novembro de 1967.

Felillto Jürdan - Diretor-presidente
Gustavo O. C. Gerken - Diretor-superintendente

Dido Pereira - Diretor-comercial

r
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Comissão blumenaucnse, como se recorda,
estêve recentemente na Cuanabara advogando
implantação de Universidade no Vale do It�,.iaÍ
- O Dr. Epílogo de Campos, Diretor do Ensino
Superior do MEC recebeu de forma simpáUca
a reivindicação - Comissão de Técnicos'man­
tem contatos com vários setores da vida blume-
nauense para aquilatar as possibilidades de que

,

dispomos para a manutenção de tal estabeleci­
mento - Não existem pronunciamentos oficiais
sôbre os resultados à que chegaram os três téc­

nicos mas se acredita que o apêlo local será
,

atendido pelo Govêrno da República

,cação e CU1LL1l'a,' 'opcrtuni-
dadn em que os .mesmos ro­

: ram brindadus C·.Jrl:1 unia ex­

I cclente ap1'e:oenlaçâo do Cá-

11 ro e Orquestra c' do 'C:Jrpo
�;o Ballet d�"_ Socíed ade.

t O Profe�sor JOf.é Ferreira
! da Silva, Presidente elo Car-
1105 Gemes expôs ém rápidas
: mas sugestivas palavras 11.

I srtuação da Entidade, dizen­
I do do esfôrço que é realiza­
I do nara a mnnutencão d�

! serviços de grande -'.lLlida�

I de
na formação cultural de

nossa [ente, como" o Conser­
vatório c '1 Orquestra, o cor-

1):0 de ballet e o magníítco
: Cora r ,

-- Apelou para o

Mlnístérío da Educação e

Cultura no sentido da con­

cessão. de verbas necessárias
para c suporte de despesas
tais, além de fazer sentir a

r.c,ss:bilidade de sua trans­
formacão em Faculdade de

.8(;las Ârt�·.

rem à.� autoridades fE.d�!a: �

,�s pn:teru;ões tão justas de
uma juventude (iu:� pr stcn­

d.e conseguir mStos_ propí­
ecos a sua form.:lçao �Ur5-
rlor.
O Dr. Epílogo de CrUni�E]S

mostrando-se tctalmsnte
eensível às re.nvlndícações
de nossas autorldadas criou
urna Comissão Esrrec.al.
composta de técnica-50 do
mais alto nível c os envou à.
Blumenau para que senLis­
sem a viabilidade da criação
de uma Universidade em

I nessa cidade 3 que , servirá
nara atender à demanda es-

I' tudanttl superior
de todo o

Vale o Itajaí. r

Os professores T��xeira
1 Dias, Cléo G:Julart e Telrna
! do Amaral tãp Iogos chega­
I dos à Blumenau foram re-

oepclonadce pelo Prefeito
Mür:iCipal, Dr. Carlos Curt

Zadrozny, além do Dr. Mar·
linho Cardoso da Veiga e de
váricl� mestres de nossa Fa­

culdade de Ciências E-::on:')­
mlcas , Su)j:o:ícÜos das mais

importantes devem ter sido
colhidos na oportunídada,
bem comõ durante as visita,,·

que o�, l'epr::sentante,s d'.)
MEC realizaram a HOSJJ:tiJ.is.
E,.tabdE cimcn tOs Escólare�.
Indústrias c outros locai;,
julg;)cl.Q� necessários.
Jú à n::;:t9 d� terç�.t-fe:ir�1 2.

Sc:.;ie[�ade Dramática ,e,.. Mu­
sical C::lr'os G,Jil'lCS" llwn

gesb qu" refle,te a,' atenção
d? sua D:retDrÍa_ para c'Jm

D,S cuisas de interê!"se regio­
nal,' rcc-epcio!'!:Oll ·'fios '. Téc­
n:c::s de. J\'1ini�tériÇl da Edu-

I
sítivo com respeíto aas re­
sultados d8. seus. trabaínos
em Bíumenau, -prmclpalmen­
te pól'que;' justo' seria se su:
!-io r, que 'o mesmo poderia
ser até mesmo prejudicado
C01� dcclaraçõej, positivos
ou negativas de parte de

I pcseoas de responsabítldade
e que pudessem ser mais in-

I terpretadag o.u u�liz2.das.
Mesmo assrm e com: pra­

zer que registramos uma

qÚ!ÍàG toda pessoal da Re­
portagem, já qu.e a.

' mesma
diz de perto aos ínterêsses
cítados, E' qUB. depreende;­
mos das manírestacões hà'...
vidas que, inícíalmenta e�:s­
te um ínterêsse enorme em

realmente avaliar-Se as con­
dições de vida de nossa gen­
te e as possibilidades: re­
gionais de ,Se manter uma

Universidade em Blumenau,
e mais aíndá, um. reconheci­
mento da capacidade de tra-
balho dos que aqui v:'vem e

ESPEIU1IVÇ.4S que em ':pouco ruais de um
O Profes.�or Teixeira DIas, século souberam construir a

um dos responsáveis por potenc.aãdad- hoje registra-
Iíbcràcões de verbas do MEC da,

.

fez sentir particularmente Das' afirmaçõ€s do Profes­
ao Professor José Ferreira sul' Teixeira Dias, no senti­
ela 5i1va qU2 todo O empe- do eb que Blurnenau já de­
Ilho ::crÍa re.al"zado com '1.'1s- ver;a ter iniciado ü reinvin�
tas U::J ai endimenl.o ele par- dical: há algum temp::J mais,
cela d.as n(ce::;sid�de da nasce a convicção de que b
SDlVI Carlos Gomoo:s e aue ,relatório à, ser apresentado
suas pa1a\'ras h�\vbm sido ao Dr. Epílogo de Campos
realmente kvacÍ:ls. em consi- será favorável às noSsas ne­

deração. cessidacles, e que dêle' nas-
Nos conl:ltos oficiais, ofi-' cerão então os meios ncces­

c:csos e mesmo privados sário a que tornamos r-eali­
que mantiv2r�\m Os membros. I

dade o sonho de ano::;, a es­

de tão ilustre grul'Q de Pro- truturação de uInéi :Univer-:­
Ies�ores llJ.da foi dito de po- I :;:idacle do Vale o ItajaL

*
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ABIBLIOTECA Municinnl
"Dr. Fritz Muelcr" é, jnrjis­
cutivelrnenteJ o tnaiQlt, acêrvG·
cultural de Blumenau e um
elos seus mais acentuados Ol'­

�ulhos, Representa qu�,se um

traço de união entre o mundo
cultural dos povos c o alta ,?:;­

l1Írito literário daqueles que
no, legaram o seu am 01' ác
artes,
lnstalada na Alameda Du­

que de Caxhs, contando :::0111
instalações amplas e model'_
1'\as, administradas por ..Im
blumenauense que reúne �1:1.
"'-'z'no ue si as melhores e mai�
completas credenciais ')',U':1
a,.., altas funções '::xercidas,
O corpo de funcionárius que

ali servem, com dedicacão e
amor àquela Elltidade,

-

·;;PlU
conseguida um verdadeiro mi­
lagre no que diz respeito a or­

ganização e funcionamento da
mesma, com ·um at�ndjment:J
digno dus no.'5SO.3 rilaiores '1'20-
gios.
Daí a nossa afirmativa dr!

ser a Biblioteca Municipal
"Dr. Fritz Muel1er", um o;'gu­
lho dos majore" a Blumenau e
aos blmnenauenses, que tem
nela fonte permanente de cul-

'.

tura. de consulta e de cJiletr..n­
tismo,

-000-

BLUMENAU tem suas ori­
gens fundamentadas sôbre um

gTé1nrle la:.;tro culturaL gnH:n')
<\1);'; ·,;pus fundadorc�;, cn1.l'f' 'O"
qua.i:; ,<;1' rlc,<;far;<l.1ll vulto,; 1l''I" .•

p!::lu,Hlus pela'; ,;tia.,; inl !'ii!!,�n­
da:; e at,� hOJe cllltu<lrlõ") 'e
admirados,
,

Esta no'),<t1, ascendencia, por-
15050 mesmo, tem ,servido de
ba.se a culLura que hoje r;e ob­
serva aqui, com a <lt·c;enün:l­
çáo de artes as mais diver�as,
com a_rListas ínSIJirados, hoje
conheCidos nu Brasil Ínkiro ('
até mesmo fora dele,
Tudo isto :50mado da-nos a�

rn.z�es. _ele acreditarmos qne
mstltmçues como ti. BibJior"'�!1
Municipal local tendem a cres­
cer cada ve:r. 111ais, para no�:go
ot�ulh\J c .,,-:utisfacâo. Cr.·-:_ .. ·l_
ménto em valur c em nf\tri'n�6-
nio. Em clescnvol:vimeúto e em
nümero,

ABE aos blumcnauens'?:,i,
porém.· incentivar e colabon:r
para êste progresso e desen­
volvimento. De tôda.s as ma-

I r:eíra? l!0ssivcir;. A�jsoc!at1 dU-.I;',fl

)
,a E111111otr4:::a e gozando! elos
seus mÚltiplO;; oferecimentos c

: vantagens. Doando-lhe::: ,)bl'as
qUe por acaso POSSllél tu c drsc-
.iam ver iníegr::mdo o 'cu :1,,­

cêrv'J,
Sc cada um dc nó':, lJcriódi_

camente, doar n Bi'blwlf'c:1
Municipal local, uma Oll mai:,
obras, num futuro bem próxi­
mo, pOflr!l'emOlj conta]'" com
uma elas mais bem insfnladas
biblioteca.'; do E,<;t,ac!o int.eiro,
li;. um meio ele reLribuirmD';

o tmbalho abllPgaclo ,� diricn­
te dêsLe punhado dc blume_
naucnses que empregam f;ClI
labor entre as qttatl'o paredes
da nossa Biblioteca, ,xgulhli
dos maiol'es de nossa cidade e
de nossa' gente e 'te�temun!1lí.
ocular do desenvolvimento 1n­
teler.tual e cultural d2 todos 0'5

blumenatjtsc3.

�p,...�H: ..::!� legum�'t'

!IH :tef� ..:11:' -.:a�i1�t·
ú�lif3r.?j� qt; ,1ugê!t 7 modelos em

7 ffiií:.H:a1niiloS3S
ceres fi !;iti3 esco!ha

,..�!��'Itl�� ��.( '""1

;;Orlê {o"iadmsnt<:. _ d.prov.:�itàvaJ .

'

6�·tR/j.,NTfJt üf::. :J ltNO�
.

cl:: i.\ �iut (: $!3t • r=RiG:O�iR;

,
"Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



SAl-GON, 20 (uprJ - A guerra no. víetname está pas-
_

sande. por uma de suas fases de maior violência,
.

segundo indicam hoje, os observadores internacionais.
A aviação norte-americana bombardeou maciçamente,
nas últ.imas 24 .horas, armazéns nos arredores do porto
de Haifong. ··0 alto comando norte-americano anun­
ciou a perda de três aviões. Norte-americanos e sol­
dados sut-vtetnamrtas, continuam hoje tentando de­
sesperadamente desalojar os norte-vietnamitas das co­
linas que circundam Dak Tô. São travadas batalhas
em vários pontes sucessivos num dos quais quarenta
soldados norte-amerícanos morreram e outros quaren­
ta e dois ficaram feridos. Estas perdas fazem subir
para 197 o número de mortos e a 750 o de feridos, nn
luta pela posse de Dak Tô.

Povo
SAlGOM, 20 (DP!) - Os

bombardeios noite-america­
nos real'zados sexta-feira
contra Hanói causaram trin­
ta e três mortes e 158 feri­
dos entre a população cí­
vil.

.

Não se sabe as baixas
entre os militares.

PILOTOS APRISIONADOS.

HANÕI, 20 (UPI) - A
emissora oficial de Hanói a­
nU1ÍGÍou hoje que' dezessete
aviões norte-americanos fo­
ram derrubados ontem no
Vietname .do Norte .. Acres­
çérítou que um número con­

.
síderével de pilotos fói a-

prts'onado.
.

.

F aI e c i me 11 t.n

Sr. EUGÊNIO M. RAPOSO'
Vitimado por insidiosa moléstia, faleceu -às 18 ho­

ras de domingo último o estimado cidadão Eugênio Me­
deíros Raposo, de 53 anos de idade, pessoa muito rela-
cionada em nossa cidade.

.

Em época distante, Eugênio M. Raposo foi dedi­
cado colaborador dêste matutino, onde exerceu as fun­
ções. de mecânico-chefe da secção de linotipia, em cujo
(largo manteve-se por muitnsanos.
.,

Ultimamente o pranteado extinto desenvnlvia estas.
funções no "Jornal de Joinville", com o zêlo e probi­
dade profissional de um autêntico homem dos bastido­
res da imprensa, onde o co-ração é a oficina gráfica.

Deixa êste companheiro de lides da imprensa viúva
a Senhora l\laria lHedeiros Raposo; cinco illhos (Marco
Antônio, Risolete, Raquel, Luiz Eugênio e -OUvia), alêm
de quatronetos.'

'

Seu sepultamento deu-se na tarde de ontem, no
Cemitério l\iunicipal, quando um grande número de
amigos e familiares renderam-lhe à derradeira home­
nagem.

Associando-nos às manifestações de pesar por tão·
infausto evento, apresentamos à fàmília enlutada sen­
tidas condolêneías.

...

_.----_

Geral: INPS

AERONAVES
PERDIDAS

SAIG01ií,20 (UPI) - Qua­
tro aviões norte ...americanos

Regulamento

o Senhor Jo�é S. Lopes
(Fiscal de Previdência), vem

de editar \) interessante livro
"Nôvo R.egulamento G p r a I
da Previdência Social", de l:'·t

páginas, obra indispensável as
emprêsas e aos trabalhadores.
Com a reunificação da preví.,
dência social através do INPS,
tornou-se necessário um I:e?,u­
lamento único, que serve a to-

SAIGON, 20 (UPI) - De- dos os ex-ínstítutus. Atualí.,
zessete aviões norte-amérã- zado, completo. êste livro
canos foram derrubados nas preenche plenamente as suas

últimas 24 horas no Vietna- finalidades. Em Joinville esta

me. A informação foi dívul- obra será ,ofel:"ecida através da
. Casa das Revistas e /luas ban.,gada pela rádio comunista l cas, para ° que chamamos a

de .Hanói. atenção dos interessados.

AVIÕES ABATIDOS

perderam-se ontem no Viet­
name do Norte, durante um

dos mais violentos ataques
lançados pela avíação norte­
americana contra Hanói e

Haifongo. A maior parte do
esfôrço dos pilotos america­

nos foi dirigida contra a de­
fesa anti-aréa que se tem
mostrado particularmente
eficaz, já há vários dias.

Joinville, 21 de novembro de 1967

Govêrno Federal Responsabiliza
Seus Líderes Pela Crise:IARENA
BRASíLIA, 20 (UPl) - O Govérn-, Federal responsa- Câmara e por isso deve reror.,

bilizou seus Iideres na Câmara e no Senado pela mula-Ia o quanto. antes. Co�
crise desencadeada na bancada da ARENA no oongres- mentav� o parlamentar, �lt

N
.

'1 E Ií
-

t
.. oportumdade, os recentes epl-

s? acionar, xp icou que a convocaçao �x �aordma- sódios legislativos que puse.,
na do Parlamento passou a ser da competêncía exeíu- ram em cheque o prestígto 'lo
siva dos Srs. Daniel Krieger e Etnâni Sátiro. Executivo. O Deputado

c

Ma­
rechal Mendes de Morais enu­
mera as condições mínimas
que devem ser observadas-pa­
ra a escolha dos parlamenta­
res incumbidos de conduzir a

politica governista naquela
Casa do Congresso. Cpnsidera
urgente a reformulação e R­

ponta para os postos de lide­
rança, os deputados Gustavo
Capanema, Arnaldo

: Cerdeíra,
Geraldo Freire, Arruda Câma­
ra, Cid Sampaio, Raii:nundo de
Britto Manoel Novaes, Plínio
Salgado e Hermirio de Mu­
rais.

"GOVERNO ESTA FRACO"

I
Marechal Mendes de Muraís

BRASíLIA, 20 (UPI) - 'H:m disse que o Govêrno está mui­

declarações à imprensa o Dep. to fraco em sua liderança na

.
Prestigiar o SESI e suas

iniciativás é dever de todo o

trabalhador da indústria.
pois prestigiando O SESI es­
tará prestigiando uma insti­
tuição criada para o seu ser­
viço.

Combate à Poluição da Água•• 11 ••••• ' ••••••••••••••• 11 •••••••••••• , ••••••••• 111 •••••••

I LONDRES <ENS) - A Grã

Talão de Cheques Perdido 'i����a�a S;��d�nJ�d����e:s�
.

.

I poluíçêio
de suas águas, que.

FOI perdido no dia 17-11-67 um talão de cheques com o passar dos anos se tor-
do Banco Mercantil de São Paulo com sede em na cada vez mais acentuada.
Joinville, de número 564271 a 80, sendo que os che- l·a.ra tanto, (junta com as íns.,

ques de n" 564275 a 78 foram assinados por sua pro- talações e os cientistas do La-

prietárHt .Alzira Brittes .

boratórío de Pesquisas da Po-

Outrossim' avisa que conforme comunicação
luição da Agua do Ministério

do da Tecnologia daquele país.
referido Banco, ficam os mesmos sem efeito. Entre as pesquisas realiza-

JOinville, 17 de novembro de 1967.
das no laboratório incluem-se
o aperfeiçoamento de método!':

ALZIRA BRIl'TES de tratamento de grande vo-

lume de água de esgôto, tanto
,

CONSóRCIOS P .ARA
EXPORTAR C�4.LÇAD·OS
RI9 (AN) - A criação de ,

consorcias de exportação de
calçados e a concessão de no­
vos estímulos fiscais estão
sendo estudados pelo Grupo
Executivo das Indústrias de
COlJro e seus Artefatos (GEI­
TEC), órgão. da Comissão de
Desenvolvimento Industrial do
Ministériu da Indústria e do
Comércio.

uma nova fonte de divisas pa­
ra o Brasil, se fôr dínamíz-i.,
da. Acrescente que as emnrã.,
sas nacionais já atendem

-

aos
_lrequÍ'.9itos de qualidade. dei­
xam um pouco a desejar
quanto ao prêço e não têm
qualquer condição ãe garantir
a reguiaridade da entreva _

fator indispensável para 'O'a_
rantír. as vendas no merc�ctú
internacional. Juntamente com
os industriais, o GEITEC I'�_
tá tentando promover a fór­
mação de consórcios que pos­
sa atender a tôdas as exigên-
cias. t"-,

O GEITEC promoveu duas
reuniões com os índustrínt=
dos setores de calcados e cur­

tumes, para debater medidas
destinadas a recuperar as em­
prêsas, que vêm funcionando
com deficiências graves, ope­
rando a custos elevados, o que
determina um estreitamento
mais acentuado do mercado.
A produção de couros no

Brasíl gira em tôrno de 200
mil toneladas anuais. 80 por
cento das quais são destinadas
a indústria de calçados. A
predomínâneía dêsse setor in­
dustrial levou o GEITEC a
buscar a solução para os pro­
blemas do couro no Brasil a­
través de uma reestruturacão.
do mercado de calçados, par­
tindo do barateamento do 1J1'O­

duto, com vístas nãu apenas
ao mercado interno que
oferece enormes possibilida­
des - como, também, à con­
quista de mercado externe.
O sr. CeciI Dias de Oliveira,

secretárío-executívo do GEI­
TEC, acredita que a índústría
de calçados pode promover

Brasil Quer
Mais Aviões
RIO, 20 (UPIl - O Minis­

tério da Aeronáutica conrír­
mau hoje a aquisição de mais
oito aviões tipo C-130 H€>r­
eules, destinados ao transpor;
te de passageiros e cargas, fi
600 Km. horários. Informou
ainda que foi encaminhado
ao Presidente da Repúblíoa
um relatório propondo a com­

pra dos caças Mirage S-5. país
segundo os técnicos o apare­
lho francês é o mais indica­
do às condições. brasileiras .

MANOBRAS MILITARES
RECIFE. 20 rtrzn O

Ministro Lyra. Tavares e seis
governadores du Nordeste as­
sistiram hoje em Salgueiros o
término -das manobras do 4°
Exército. Participam das ope­
rações unidades sediadas na

Bahia, Alagoas, Sergipe, Per­
nambuco' Paraíba, Rio Gran­
de do Norte e Ceará.ús.lria i\�Dtareira

, ..

A UNICA COM
FAROL EMBUTIDO

Navios no Pôrto
de São Franciscn
do Sul
Estão neste pôrto, em ope­

rações de carga e descarga, os

seguintes navios mercantes:
"Lóide México" - nacíonnl

- carregando para portos rla
America do Norte.

"Straat Cook" - holandês
- carregando para portos da
Austrália.
"Sa,nta Rosa" - alemão -

carregando para portos do
continente europeu.
"Raphael" - inglês - car­

regando para portos da Ingla­
terra.

NAVIOS ESPERADOS:

"Romney" - "Llenersanõ",
"George!" "Lenen Nielsen"
"Rio CapÍbaribe".

. ,

Dar preferênCia aos seus em­

barques pelo põrto de São
Francisco do Sul é cooperar
com o melhor põrto natural
ao Sul ·do Brasil.

APROVEITE

residencial como industrial,
produzido diàriamente na Grã
-Bretanha, e investigações
quanto aos efeitos da descarga
dessa águas sujas nos rios, es­
tuários e águas costeiras.

1!:sse esfôrço constante no
sentido de preservar a pureza
das águas do país é realizado
por diversas classes de cien­
tistas, tais como físicos, quí­
micos e microbiologistas. bem
como pelo trabalhu de obser­
vação em diferentes partes do
pais.

.

:rOU EM
....�SMOVIMENTO NA

\f1:fRINA DA GRAN?f.LOJA·

.•. trouxe

sorte para Você!

RQ-.agora ...

CONSUL

de graça lI!·
. \

leve para casa
na hora
com apenas

r-

I
I Em cada 100_ refrigeradores LO-..JA
I vendidos, o "LEAO-MARINHO"I' arço. 552

.

I da CONS�L vai sortear um,
I esta 9 de ro

I que podera ser ° SEU!
. _ .

L�A�.!:.-�!:L�!/!!A� J �an�o__ re,lrlgerador�
�__,.,___-.__.._ ..............-:...__ , .._.. --_

...
�-- ....;

... �

FORl\.M VENDIDOS 200%
Dia 23, quinta-feir::., vamos dar o 20 REFRIGERADOR.

Assista ao sorteio às 18,00 horas na

LOIA FREITJlG

DE
...

=�-----=�='�====���=� !

PREÇOS I
(Sõmente 15 Dias)

JÁ O NATAL·PARA

GRATIS: CADA MONARK - DE QUALQUER MODÊLO GANHA GRÁTIS COMO
BRINDE _. 1 BOLA OFICIAL DE COURO, AUTOGRAFADA POR PELÉ.

MAIS: ,NCR$'�O,OO de Abatimento ,em Cada Bicieleta, em

" Qualquer Plano de·· Financiamento.
�O·. 'lurtiR'··lIí1l·a.I. S:"·I F1VR· ,AVENIDA GETúLIO VAiGAS, 123
'-..; 1''']1] ....., J-!.\..IU .tI...& .JI�
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